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REVISTA MUNICIPAL
Passeio pelos Jardins de Camélias
LSD Bookings é a proposta vencedora do OPJ
Mega Encontros Desportivos para mais novos
Plantar Lousada ultrapassou as 10 mil árvores

AGENDA CULTURAL
Desfile Escolar de Carnaval
Campeonato Nacional de ParaHóquei
BioLousada: Energia na Natureza
Concerto dos Linda Martini

SUPLEMENTO
CRÓNICAS DO MEU JARDIM: O mistério das nozes desaparecidas 
ou a crónica (quase revisitada) dos bons malandros
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OFESTIVAL INTERNACIONAL DAS CAMÉLIAS

Nos dias 23, 24 e 25 deste mês, a Camélia está em des-
taque no Festival Internacional que atrai a Lousa-
da produtores, colecionadores e apreciadores.
No dia 23 vai realizar-se o jantar e Baile das Ca-

mélias, na Quinta da Tapada.
A Praça das Pocinhas é o local escolhido para o IX Festival 
Internacional de Camélias. A partir das 15h00 de sábado, 
dia 24, é possível visitar o Mercado e a Exposição que pro-
mete reunir exemplares de camélias nacionais e interna-
cionais e ainda espécies raras e únicas.
A tarde conta ainda com a entrega dos prémios aos vencedo-
res do Concurso das Camélias, a que se segue um momento 
musical pelo Conservatório Vale do Sousa. Na mesma oca-
sião vai ser apresentado o Vinho da Senhora, da Adega Coo-
perativa de Lousada. O workshop sobre Camélias, o Chá de 
Camélias e prova de produtos locais estão agendados para o 
final do dia. A tarde fica completa com a inauguração da ex-
posição de pintura e poemas sobre Camélias, composta por 
trabalhos de autores reconhecidos.
O concerto dos Linda Martini é a sugestão para a noite, a 
partir das 21h30, no Auditório Municipal, inserido nas 
Noites Acústicas.

Na manhã de domingo, dia 25, realiza-se o habitual passeio pe-
los jardins de Camélias em Lousada, com paragem no Jardim 
Senhor dos Aflitos, na Casa de Juste, de Ronfe e da Tapada.
O Concurso e Desfile de Camélias em Body Painting e ain-
da o Desfile de Moda Infantil são a proposta para a tarde de 
domingo, onde as Camélias voltam a ser a principal atração.
A Exposição e o Mercado das Camélias podem ser visitados 
entre as 15h00 e as 20h00, no sábado, e entre as 10h00 e as 
19h00, no domingo.
COZIDO À PORTUGUESA E LEITE-CREME
Cerca de uma dúzia de restaurantes de Lousada apresen-
tam uma ementa comum, entre os dias 23 a 25 de fevereiro. 
O cozido à portuguesa e o leite-creme queimado acompa-
nhados pelos vinhos produzidos no concelho são a suges-
tão para um almoço ou jantar especial. 
Participam nesta iniciativa os restaurantes Visconde, Bra-
zão, Quinta de Cedovezas, Casa de Sedoura, Estrada Real,  
Querida Perfeição, Petisqueira Moura, Passion Flower, Pe-
cados da Vila, Parabéns, O Pimenta e Recantos D´harmonia.
Esta é uma iniciativa promovida pela Entidade de Turismo 
do Porto e Norte, à qual o Município de Lousada se tem 
associado ao longo dos anos.
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O PASSEIO PELOS JARDINS DE CAMÉLIAS

No domingo de manhã a sugestão passa por participar na visita guiada a quatro Jardins de Camélias. O ponto de encontro 
esta marcado para as 9h00 na Loja Interativa de Turismo seguindo-se visita ao Jardim Senhor dos Aflitos e depois à Casa 
de Juste, de Ronfe e Quinta da Tapada.
Quem pretender participar no Passeio pelos Jardins de Camélias deve efetuar inscrição prévia através do e-mail 
turismo@cm-lousada.pt. No dia vai ser disponibilizado um autocarro gratuito para os participantes.

CASA DE JUSTE
A Casa de Juste é um solar quinhentista situado na fre-
guesia do Torno e adaptado ao Turismo de Habitação.
O nome de Juste deve derivar do facto de se travarem, 
nesse lugar, torneios a cavalo denominadas Justas ou 
porque os antepassados da casa eram considerados 
pessoas justas.
A frontaria da Casa de Juste possui armas construí-
das por duas pedras sobrepostas. Possui uma janela 
ornamentada de estilo Manuelino. Foi propriedade de 
Carlos Augusto Vieira de Melo da Cunha Osório e de 
seu filho Eduardo Vieira de Melo da Cunha Osório, um 
dos principais impulsionadores do Republicanismo em 
Lousada. 

JARDIM DO SENHOR DOS AFLITOS
A Capela do Senhor dos Aflitos fica situada no centro da 
Vila, sendo ladeada por um jardim emblemático e de grande 
beleza, onde as camélias são uma presença forte. A “Rua das 
Camélias”, no interior do Jardim, é constituída por dois peque-
nos arruamentos ladeados de camélias portuguesas, como a 
Arcozelo e D. Pedro V e a Pomponia Alba Monstruosa, bem 
como, camélias japónicas como a Alba Plena. 
O templo, um dos elementos mais representativo do conce-
lho, foi concluído em 1892, enquanto o ajardinamento, inicia-
do em 1898, prolongou-se pela década seguinte sempre com 
melhorias ao longo dos anos.
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OPASSEIO PELOS JARDINS DE CAMÉLIAS

QUINTA DA TAPADA
Possui um Solar do séc. XVIII cuja casa prin-
cipal sofreu alterações estruturais em mea-
dos do século passado que lhe conferiram a 
atual forma, embora abundem vestígios de 
épocas anteriores.
Dispõe de 6 suites e lindíssimas salas para 
maior comodidade de quem os visita. Está 
envolvida por frondosos jardins um verde 
natural e reconfortante que invade toda a 
quinta, nos quais se esconde uma gruta. 
Possui uma vasta coleção de camélias com 36 
variedade documentadas. Excelentes queijos 
e vinhos verdes são produzidos nesta Quinta.
Foi nesta casa que nasceu um dos maiores be-
neméritos de Lousada, Manuel Sousa Freire.

CASA DE RONFE
A Casa de Ronfe fica situada em Meinedo. É uma 
construção do séc. XVIII, cujo projeto teve assinatu-
ra de Nicolau Nasoni, com pedra armoreada, capela 
e torre meã. 
A Casa de Ronfe foi comprada em 1919 por José 
Maria Aires da Silva Rosas, joalheiro, ourives e con-
servador do Museu Soares dos Reis, encontrando-
-se atualmente na posse dos herdeiros de D. Hele-
na Maria Ramos Pinto Rosas Leitão. Os jardins de 
buxo, de desenho bem esclarecido e estatuária dos 
séculos XIX e XX, ao qual se acrescentaram belos 
exemplares de camélias, afirmam a sua vocação de 
recreio, num contexto de “casa de campo”.
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SENSIBILIZAÇÃO DOS JOVENS
CONTRA A VIOLÊNCIA NO NAMORO

A 
autarquia tem vindo a desenvolver um conjunto 
de ações junto do público escolar, nomeadamen-
te dos alunos do 3.º ciclo e ensino secundário, 
com a principal finalidade de sensibilizar para a 

temática da violência no namoro. 
No ano passado foi desenvolvido um projeto de investiga-
ção, designado Investigarte que envolveu cerca de 1900 
jovens de Lousada, de ambos os sexos, incluindo a popula-
ção que se encontrava solteira, numa situação de namoro 
ou não. Da análise efetuada aos dados recolhidos, o estudo 
revelou que 4% afirmou ter vivido uma relação violenta, 
sendo que 96% afirmam nunca terem sofrido violência no 
namoro. O principal fator apresentado nas situações de 
violência foi o ciúme. 
Assim, ao longo dos anos têm sido desenvolvidas ações de 
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sensibilização junto da população mais jovem alertando 
para a violência no namoro.
No ano passado, no Dia do Namorados, a autarquia promo-
veu uma Tertúlia “Chá do Amor” com a participação dos 
alunos dos diversos Agrupamentos de Escolas.
Em novembro foi assinalado o Dia Internacional da Elimi-
nação da Violência Contra as Mulheres, com uma Tertú-
lia “Igualdade de Género em Contexto Escolar”, na Escola 
Secundária de Lousada, com a participação de alunos dos 
quatro Agrupamentos de Escolas.
As ações de sensibilização prosseguem alertando-se para 
determinadas atitudes que são consideradas violentas, 
numa relação de namoro, assim como, para a sensibilização 
e a educação para a não-violência apelando-se à mudança 
de comportamentos e atitudes nos jovens.

©SIC
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A 
autarquia promoveu mais uma edição do Orça-
mento Participativo Jovem (OPJ) e o projeto ven-
cedor foi anunciado no dia 6 de janeiro, no ani-
versário do Espaço AJE.

Sala de Ensaios - LSD Bookings foi o projeto vencedor com 
137 dos 505 votos contabilizados, cujo promotor é Nuno 
Miguel Moreira Henriques.
De acordo com a Vereadora da Juventude, Dra. Cristina 
Moreira, “Lousada vai contar, num futuro próximo, com 
uma sala de ensaios, representando um contributo muito im-
portante para o concelho, tendo em conta que a música é um 
dos segmentos culturais mais evidentes. Para o OPJ o execu-
tivo municipal disponibiliza 30 mil euros do orçamento para 
concretizar o projeto vencedor”.
De acordo com os mentores da Sala de Ensaios - LSD Boo-
kings “este é um conceito já existente que surgiu pela necessi-
dade de trazer novos projetos musicais e artísticos ao coração 
de Lousada. Destina-se à preparação, gravação e lançamento 
de projetos musicais, através da criação de uma associação 
sem fins lucrativos. A proposta consiste na remodelação de 
um espaço interior existente e adaptá-lo à atividade musical.”
Relativamente aos motivos que podem ter estado na ori-
gem desta votação o grupo refere que “uma das principais 
razões passa essencialmente por Lousada ser um concelho 
jovem com uma veia artística bastante presente. A necessi-
dade de proporcionar condições de trabalho para a imensidão 
jovens talentos, não só autodidatas, mas também os que todos 
os anos brotam do Conservatório do Vale do Sousa, certa-
mente que foi fator preponderante na decisão de voto”. 
Estiveram a votação 13 projetos relativos ao OPJ, com te-
mas diferenciadas, que foram desde o ambiente, à música, 
à arte urbana, ao teatro, aos recursos multimédia, à juven-
tude, ao desporto, entre outros.
Este é o quarto ano em que a Câmara Municipal promove 
o OPJ. O primeiro projeto vencedor foi o Vila – Festival da 

LSD BOOKINGS
É A PROPOSTA VENCEDORA DO OPJ

Juventude, em 2015, a que se seguiu a Renovação do Canil 
Municipal, em 2016, e a Criação do Centro de Interpretação 
Ambiental e Patrimonial do Vale do Rio Mezio – Moinho 
da Devesa1 (Nevogilde), no ano passado.

ESPAÇO AJE ASSINALOU
13.º ANIVERSÁRIO
O Espaço AJE comemorou, no dia 6 de janeiro, o 13.º 
aniversário. 
A tarde contou com momentos musicais protagoniza-
dos pelo Quarteto de Clarinetes do Conservatório do 
Vale do Sousa e com a animação do DJ Rodrigo Matias, 
resultado de uma parceria com o café-bar Adeskabir.
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O MEGA ENCONTROS DESPORTIVOS PARA MAIS NOVOS
A autarquia promove, mensalmente, encontros desportivos para alunos do pré-
-escolar e do 1.º ciclo tendo como finalidade promover o gosto pela atividade físi-
ca e ainda dar a conhecer novas modalidades desportivas.
As atividades são realizadas numa parceria entre a Câmara Municipal e os clu-
bes desportivos do concelho das modalidades representadas. 
Os próximos eventos já estão agendados e, no dia 24 deste mês, a modalidade em 
destaque é a dança e artes marciais no Pavilhão do Complexo Desportivo. Em 
março, no dia 17, a natação e o polo aquático vão estar em destaque nas Piscinas 
Municipais.
No dia 28 de abril, os mais novos vão ter a oportunidade de participar na modali-
dade de Hóquei de Sala e Patinagem, no Pavilhão Municipal. A última ação deste 
ano letivo está agendada para 12 de maio, no Estádio Municipal, com a atividade 
Gira-vólei Concelhio, destinada aos alunos do 1.º ciclo.

EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL
A autarquia implementou, no início do ano letivo, o programa BioEscola. Esta oferta 
educativa baseada na educação ambiental e científica é direcionada a todas as es-
colas do concelho e abrangendo todos os ciclos desde o ensino básico e secundário.
Os temas abordados nestes ações passam pela biodiversidade, os recursos natu-
rais e a paisagem. Esta é também uma forma de complementar os planos curri-
culares das mais diversas áreas científicas, desde a matemática às línguas, pas-
sando pela história e expressão plástica. 
Todas as atividades e linguagem são adaptadas à faixa etária dos alunos, po-
dendo variar entre jogos didáticos, saídas de campo, experiências ou exposições 
mais técnico-científicas. 
O programa tem duas vertentes. Uma delas passa pelas Oficinas BioEscola, que 
estão a ser realizadas num período de tempo limitado e na escola. 
A outra vertente designa-se Projetos BioEscola... Cresce Contigo, pretende-se 
implementar projetos de acompanhamento científico que se estendam ao longo 
de várias semanas ou meses.

FÉRIAS 5 ESTRELAS NA INTERRUPÇÃO DE NATAL
Na interrupção letiva do Natal os mais novos tiveram a oportunidade de passar 
algum do tempo livre em atividades didáticas e divertidas. 
A iniciativa Férias 5 Estrelas, destinadas a alunos que frequentam o 1.º ciclo, é dina-
mizada pela autarquia com a colaboração dos professores das Atividades de Enri-
quecimento Curricular (AEC) e contam com um conjunto alargado de atividades.
Entre os dias 18 e 22 de dezembro, na Escola Básica de Cristelos, houve tempo 
para atividades com música, artes plásticas, ciência divertida, culinária, despor-
to e até com ações do BioEscola.
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ULTRAPASSOU AS 10 MIL ÁRVORES

O 
Município está a dar continuidade à estratégia ambiental iniciada 
no ano passado, com campanhas e atividades que têm como finali-
dade continuar a incrementar a plantação de árvores.
O mote dado pela autarquia era plantar 10 mil árvores até final deste 

ano. Assim, em outubro de 2016 iniciou-se o Programa Plantar Lousada, com 
diversas ações que contaram com a participação de centenas de voluntários 
pertencentes a instituições e associações locais ou cidadãos individuais.
“Plantar Lousada… no seu quintal” é uma das iniciativas no âmbito ambien-
tal que oferece árvores gratuitamente a qualquer munícipe que queira árvo-
res nativas para florestar o seu jardim, quintal ou terreno. Esta campanha, 
devido à adesão da população, vai estar em vigor até ao dia 17 deste mês.
O sucesso das campanhas locais levou a autarquia a implementar uma cam-
panha aberta a todo o país sob o mote “Árvores Nativas Para Todos”.
Carvalhos, sobreiros, faias, amieiros e castanheiros foram algumas das es-
pécies disponíveis, gratuitamente, para projetos de reflorestação de grande 
ou pequena escala em todo o país, levados a cabo por cidadãos individuais 
ou movimentos cívicos formais ou não formais, como grupos de cidadãos, 
escoteiros, escolas, associações, entre outros.
O “Plantar Lousada no Natal” foi outra das ações realizada, com a colabo-
ração do comércio local onde em troca do valor das compras efetuadas as 
pessoas recebiam vales que davam direito a levantar árvores.
Todas as informações em www.cm-lousada.pt/pt/plantarlousada
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Durante o mês de dezembro foram muitas as atividades dinamizadas pela 
autarquia. A iluminação e as decorações das montras das lojas trouxe-
ram um colorido especial à Vila.
A Praça das Pocinhas foi palco do Vila Market e da Feirinha de Natal, 

onde foi possível apreciar e comprar peças de artesanato e ainda produtos locais.
O Pai Natal chegou ao centro da Vila e a receita do Bolo-Rei Solidário reverteu 
para a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Lousada.
A III.ª Corrida de São Silvestre de Lousada, amadrinhada pela atleta olímpica Fer-
nanda Ribeiro, e a Corrida São Silvestre da Pequenada mobilizaram centenas de 
pessoas de diversas idades que percorreram as ruas da Vila. 
O Conservatório do Vale do Sousa associou-se com a iniciativa Música sai à Rua e 
com os Concertos de Natal realizados no Auditório Municipal e na Casa da Música.
A 26 de dezembro realizou-se a Feira das Oitavas, uma das grandes tradições 
Lousadenses, e a Feira do Cavalo. 
A Passagem de Ano foi animada com a música de Augusto Canário, na Avenida 
Senhor dos Aflitos, e com a sessão de fogo-de-artifício de boas vindas ao novo ano.

LOUSADA NATAL COM
ANIMAÇÃO PARA TODOS




